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LEOPOLDINA, 

A IMPERATRIZ-CIENTISTA 
DO BRASIL 



Arquiduquesa Maria Leopoldina da Áustria 

Óleo sobre tela, de Josef Kretzinger, 1815. 
Palácio de Schõnbrunn, Viena, Áustria 
(AMBIEL, 2017, capa). 

N o n- 44 de Vetores 8c Pragas 
(novembro de 2016, pág. 2-3) 
discorremos sobre D. Leopoldina 
de Habsburgo-Lorena, e a designa¬ 
mos a patrona dos estudos cientí¬ 
ficos no Brasil. Neste novo texto 
aproveitamos o bicentenário de sua 
chegada ao Brasil, para lembrar que 
ela não apenas incentivou os estu¬ 
dos científicos, mas ela própria foi 
uma naturalista atuante, empenha¬ 
da no conhecimento da fauna, flo¬ 
ra e minérios do país. Se não pôde 
desenvolver essa atividade com a 
desejada desenvoltura, é porque 
acumulava a paixão pela ciência 
às muitas exigências dos elevados 
cargos que ocupou na hierarquia 
da Corte, de princesa a imperatriz, 
além do papel de mãe de três meni¬ 
nos e quatro meninas. Interessa-nos 
agora documentar algumas das ati¬ 
vidades científicas da imperatriz, 
registradas em suas cartas pessoais 
e outros documentos da época. 

Há 200 anos, em 5 de novembro 
de 1817, aportou no Rio de Janeiro 
Dona Leopoldina, com 20 anos de 
idade e casada por procuração em 
Viena, aos 13 de maio, com o príncipe 
Pedro de Alcântara, herdeiro da 
Coroa portuguesa. A princesa e futura 
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primeira Imperatriz do Brasil trouxe 
uma comitiva de sábios e artistas, 
hoje designada Missão Artística 
Austro-Alemã ou simplesmente 
Missão Austríaca, integrada pelo 
botânico Cari Friedrich Phillip 
von Martius, os zoólogos Johann 
Natterer e Johann Baptist von Spix, 
o mineralogista Johann Baptist 
Emanuel Pohl, o pintor e desenhista 
Thomas Ender, entre outros. Com 
ela vieram os cientistas, e mais tarde, 
após 1817, chegaram os artistas. 

As atividades de campo desses 
e de outros naturalistas que vieram 
depois foram apoiadas com um la¬ 
boratório de campo, localizado na 
Fazenda Real de Santa Cruz (desig¬ 
nada, em 1822, Fazenda Imperial de 
Santa Cruz), também muito utiliza¬ 
do por Leopoldina na preparação 
de espécimes por ela coletados. 

Mas, antes de documentar a ex¬ 
periência operacional da governante 
no campo científico, cabe dizer que 
ela, apesar do “cabelo louro ondea¬ 
do, olho azul cismador, ... encanta¬ 
dora simpatia que falava em todos 
os seus gestos e palavras, a grande 
bondade, que, de par com a brandu¬ 
ra e a majestade, transluzia de cada 
um dos seus movimentos e que en¬ 
volvia como uma auréola de glória 
toda a sua peregrinação terrena” 
(frase do militar mercenário alemão, 
Cari Seidler), era considerada uma 
mulher deselegante e que destoava 


do padrão das damas das corte euro¬ 
peias, e mesmo da corte portuguesa 
no Brasil: “O trajar parecia mais de 
um homem do que de uma mulher. 
Um chapéu redondo, polainas, uma 
túnica e por cima o vestido de ama¬ 
zona. Completavam o seu costume, 
botas de montar com pesadas e maci¬ 
ças esporas de prata, que lhe tiravam 
toda a graça e atrativos pelos quais 
a mulher domina e se torna irresistí¬ 
vel” (sentença do militar mercenário 
alemão, Eduard Theodor Bõsche). 1 

De fato, tal deselegância mostra 
que Leopoldina abdicou da posição 
habitual e fútil das damas da corte, 
exibindo-se em trajes apropriados 
para as atividades no campo, incluin¬ 
do a coleta de espécimes zoológicos, 
botânicos e geológicos. Como pode¬ 
ria ela, se cavalgasse com vestido e 
chapéu rendados e rodados, apear 
e embrenhar-se no mato, à cata de 
uma borboleta ou um lagarto, ou 
apanhar uma flor ou fruto em meio 
à galhada densa? Nas excursões ela 
trajava, claro, roupas compatíveis 
com as de uma naturalista apta à co¬ 
leta de espécimes de valor científico. 

A correspondência 2 de Leopol¬ 
dina mostra que ela era ativa na 
prática do colecionismo e prepara¬ 
ção de espécimes biológicos e geo¬ 
lógicos, e dispunha de apetrechos 
destinados a essa finalidade. Tam¬ 
bém revelam seu interesse pela lite¬ 
ratura científica especializada. Ela 
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própria se definia como uma botâ¬ 
nica e mineralogista, conforme se 
comprova em carta a seguir. 

Em carta ao irmão, arquiduque 
Ferdinando, da Áustria, ela relata 
em 1-/12/1817, que “O Brasil é um 
verdadeiro paraíso, há uma incontá¬ 
vel quantidade de plantas, arbustos 
e árvores, especialmente espécies de 
palmeiras que nunca havia visto nem 
em estufas. Estou colecionando pás¬ 
saros para ti... Ontem subi a pé uma 
montanha muito alta onde existem 
as maiores e mais famosas borbole¬ 
tas; não capturei nenhuma porque 
eram do tamanho de um pássaro e 
minha rede, muito pequena”. 

Em cartas ao pai, Francisco I, im¬ 
perador da Áustria, ela informa em 
7/12/1817: “Envio alguns animais 
empalhados dos arredores de São 
Cristóvão, que eu mesma capturei e 
matei; um lagarto, como o que estou 
enviando, é saboreado aqui, ...”; em 
26/1/1818, “... diariamente faço no¬ 
vas descobertas nos reinos animal, 
vegetal e mineral. O conde Wrbna lhe 
entregará uma pele de preguiça e [...], 
que eu mesma abati, e mais dois ou¬ 
tros animais roedores, cujos nomes 
estranhos esqueci”; em 4/4/1818, 
“... retornei de Santa Cruz, ... passeei 
muito e achei inúmeros espécimes 
para o Museu de História Natural nas 
fantásticas florestas”; em 19/6/1819, 
“... capturei uma anta (tapir america¬ 
no) e a remeterei ao senhor, querido 
papai, pelo próximo navio para Tries- 
te”; em 18/9/1820, “estou lhe reme¬ 
tendo por esse portador semente e 
alguns pássaros e aguardo com im¬ 
paciência a fragata austríaca para lhe 
mandar mais”; em 8/7/1821, “Pelo 
próximo portador confiável irão 
um tamanduá e um urubu-real para 
o zoológico de Schõnbrunn”; em 
12/12/1822, “tenho alguns macacos 
e outros animais para mandar-lhe na 
primeira oportunidade”. 

Nas muitas cartas à irmã Ma¬ 
ria Luísa, segunda esposa de Na- 
poleão Bonaparte, ela revela em 
30/11/1817: “O que acho muito es¬ 
quisito aqui são ... as diversas lindas 
plantas e os pássaros com garras; 
estou te enviando sementes; ... tam¬ 
bém um macaco, um [?] e um peri¬ 
quito, estes dois últimos são muito 
raros e meu esposo fez o sacrifício 


de te dar o dele”; em 20/1/1818, “... 
gosto do país, que é como um paraí¬ 
so e tem muito encanto para mim 
como botânica e mineralogista. As 
plantas, das quais já tenho seis cai¬ 
xas, e as sementes, que são magní¬ 
ficas, ... não arrisco mandá-las de 
outra forma, já que conheço muito 
bem esse tipo de roubos. Envio-te 
tantos pássaros quanto conseguir”; 
em 8/5/1822, “envio-te ... seis pás¬ 
saros cardiais e um delicado casal 
de saguis, que são extremamente su¬ 
jos”; em 18/6/1823, “acabo de retor¬ 
nar de uma pequena excursão pelos 
caminhos de São Paulo ... Trouxe 
pássaros muito belos e um grande 
crocodilo, que aqui é chamado de ja¬ 
caré; em breve receberás uma linda 
coleção de pássaros e plantas para 
teu museu”; em 12/12/1824, “numa 
linda manhã me perdi na floresta e 
me arranhei toda nos espinhos das 
mimosas, nas folhas cortantes dos 
juncos e nas raízes das árvores e 
plantas ..;. além disso, estava acom¬ 
panhada ... pelo rugido das onças, 
porcos-espinhos e pelo grunhido 
dos grandes macacos berradores 
barbados; ... mais rastejei do que an¬ 
dei, para subir numa montanha alta 
do que a nossa Anninger no Brüll 
..., porém jurei nunca mais fazer um 
passeio pitoresco daqueles ... e meus 


braços e pernas doeram mais de três 
dias, das duas milhas em que mais 
fiquei pendurada no ar, nos galhos 
das árvores, do que andei no chão”. 

Em cartas ao Marquês de Ma¬ 
rialva, ela aproveita para solicitar 
literatura produzida na Europa, 
ao culto nobre português que in¬ 
termediou o seu casamento com o 
príncipe Pedro de Alcântara em 
Viena, além de eventualmente lhe 
destinar alguns espécimes da fau¬ 
na brasileira. Assim, em 14/7/1818, 
“... solicitar-lhe-ia que procurasse 
em Paris os livros que constam da 
lista que lhe entreguei em Livorno, 
assim como o ‘Journal de mines et 
d’histoirenaturelle’, indispensável 
em um país que proporciona tantas 
oportunidades de nos instruirmos 
e aperfeiçoarmos nestas duas belas 
ciências”; em 1821, “Em relação aos 
livros, envio-lhe anexa a lista, dando 
preferência, sobretudo, a viagens e 
história natural; a condessa Cava¬ 
lheiros enviar-lhe-á uma caixinha 
com borboletas e insetos que exis¬ 
tem em abundância no Brasil; eu 
própria os capturei”; em 6/11/1822, 
“enviarei minhas pesquisas ao Sr. 
Lucas que, por seu excelente livro, 
permitiu que eu aprofundasse meu 
conhecimento da bela e rica ciência 
da mineralogia”. 



Castelo Imperial de Santa Cruz 

Do livro Voyagepittoresque et historique au Brésil, de J. B. Debret, vol. 3. 
Digitalizado por The New York Public Library -https://digitalcollections.nypl.org/ 
Ítems/510d47df-7b8b-a3d9-e040-e00al8064a99 
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Também nas cartas à amiga e es¬ 
critora inglesa Maria Graham, que no 
Rio de Janeiro fora preceptora da fi¬ 
lha, princesa Maria da Glória e futura 
rainha Maria II de Portugal em 1826, 
ela compartilha o amor pela ciência, 
que cultivou até a véspera da morte 
precoce, em 11 de dezembro de 1826. 
Ela escreveu, em 10/10/1824, “Terá a 
bondade, em Londres, de me obter 
os gêneros e espécies que faltam no 
catálogo de conchas que lhe envio, 
comunicando-me os objetos de his¬ 
tória natural que quiserem do Brasil, 
para fazer a permuta”; em 8/9/1825, 
“rogo-lhe encomendar ... uma balan¬ 
ça mineralógica para saber o peso 
das pedras preciosas”; em 7/6/1826, 
“Espero com bastante impaciência 
que o Sr. Gordon arranje meu agora 
meu gabinete de mineralogia. Tenho 
uma coleção para a cunhada de Sir 
Charles Stuart ...”; em 22/10/1826, 
“O Sr. Gordon me fez uma surpresa 
bem agradável, remetendo-me a ba¬ 
lança mineralógica e os encantado¬ 
res livros”. 

Esses são alguns exemplos, sele¬ 
cionados entre vários outros e cer¬ 
tamente há mais referências acerca 
dos interesses científicos de D. Leo- 
poldina. Uma busca no acervo do 
Museu de História Natural de Vie¬ 
na, não obstante as perdas sofridas 
em mudanças de sede, incêndios e 
revoluções na capital austríaca, cer¬ 
tamente trará à luz espécimes por 
ela coletados e devotadamente en¬ 
caminhados ao pai, para riqueza da 
ciência austríaca, acerca da natureza 
tropical do Brasil. 


: Do livro do Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo, D. Pedro I 
e Dona Leopoldina perante a Histó¬ 
ria (1972), capítulo “A imaginária de 
D. Pedro I e de Dona Leopoldina”. 

2 Do livro de Estação Liberdade, D. 
Leopoldina, cartas de uma impera¬ 
triz (2006). 
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